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RESUMO: A busca por psicoterapia on-line cresceu após a pandemia de COVID-19. No 

Brasil, o Conselho Federal de Psicologia (CFP), por meio da Resolução nº 11/2018, 

regulamentou essa prática, estabelecendo diretrizes rigorosas para a garantia do sigilo 

e a transparência sobre os recursos tecnológicos utilizados. Para transtornos de 

ansiedade, a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é considerada o "padrão-ouro". 

Estudos indicam que a TCC em formato remoto é tão eficaz quanto a modalidade 

presencial, oferecendo acessibilidade e manutenção de resultados, embora exija do 

profissional adaptações técnicas, éticas e manejo cuidadoso do vínculo terapêutico no 

ambiente virtual. Este trabalho tem como objetivo identificar as adaptações técnicas 

mais comuns da TCC para o tratamento remoto de transtornos de ansiedade. Esta 

revisão bibliográfica qualitativa utilizou como buscadores as bases Google Acadêmico, 

PePSIC, além de literatura de referência, como livros de Paulo Knapp. Os descritores 

foram 'Terapia Cognitivo-Comportamental', 'Telepsicologia' e 'Transtornos de 

Ansiedade'. Incluíram-se publicações de 2018 a 2024, focadas em adaptações do 

manejo clínico para o ambiente virtual. Neste contexto, destaca-se a eficácia da Terapia 

Cognitivo-Comportamental por ser direcionada à reestruturação de padrões cognitivos 

e comportamentais que influenciam o modo como o indivíduo reage às situações 

vivenciadas. Essa estrutura focada no presente facilita a transposição das técnicas para 

o ambiente virtual, exigindo ajustes no formato de aplicação. Quanto às adaptações 

técnicas, observa-se que ferramentas como o Registro de Pensamentos (RDP) são 

clássicas dentro da TCC. Esse instrumento é estruturado para ajudar terapeuta e 

paciente a identificarem, juntos, situações, pensamentos automáticos, emoções e 

comportamentos. No ambiente digital, essas ferramentas foram inseridas através do 

compartilhamento de tela e do uso de documentos editáveis em tempo real, permitindo 

que a estrutura da sessão se mantenha fiel ao protocolo presencial. Além disso, em 

casos de Ansiedade Social, o atendimento online pode reduzir a resistência inicial ao 

tratamento, uma vez que o paciente está em seu ambiente de segurança, ocasionando 

sensação de conforto e menor ansiedade, o que facilita a exposição e o estabelecimento 

do vínculo terapêutico. Mesmo no formato online, as normas éticas permanecem as 

mesmas. É dever do psicólogo garantir o sigilo e a privacidade do paciente, desde a 
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escolha de plataformas seguras até orientações práticas, como o uso de fones de 

ouvido e a garantia de um ambiente privado para evitar interrupções, conforme as 

diretrizes do CFP. Além disso, a prática deve estar em conformidade com a Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD) e a Resolução CFP nº 09/2024. Por fim, destaca-se que o 

vínculo terapêutico exige estratégias que aproximem terapeuta e paciente, assegurando 

que a empatia e a ética se mantenham presentes através das câmeras. Fica claro que a 

TCC é modalidade eficaz no manejo da ansiedade, mantendo resultados equivalentes 

ao presencial. A estrutura da abordagem permite que ferramentas práticas, como o RDP, 

sejam adaptadas garantindo a qualidade técnica e vinculação terapêutica. Por fim, o 

sucesso dessa prática depende do respeito às normas éticas do CFP e da LGPD, 

garantindo que o paciente receba um cuidado seguro, profissional e humano. 
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